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O s aeroviários da área de 
produção de hangares 
da TAP ME decidiram, 

em assembleia realizada em 28 
de janeiro, negar a proposta da 
empresa de alteração da jornada 
de trabalho. A empresa queria 
reduzir a carga horária de 42 
para 40 horas semanais, mas os 
trabalhadores teriam que atuar 
um dia a menos por semana, 
aumentando a jornada diária para 
10h. 

Devido à atividade exigir alta 
concentração e responsabilidade, 
além de ser num setor insalúbre 
e periculoso, o Sindicato dos 
Aeroviários de Porto Alegre 
informou à categoria sua posição 
contrária à proposta da TAP ME. 

Trabalhadores da TAP ME dizem 

não à mudança na jornada

No entanto, conforme pedido da 
empresa, a decisão coube aos 
trabalhadores. 365 trabalhadores 
votaram não à mudança e apenas 
19 votaram sim. 

O resultado demonstra 
de forma expressiva que os 
trabalhadores concordaram 

com a posição do Sindicato. A 
categoria também entende que, 
ao invés de mudanças bruscas 
no cotidiano, a TAP ME deveria 
dar conta de questões internas, 
como melhorar o sistema de 
promoções, ou coibir o assédio 
moral. Tais atitudes gerariam maior 
credibilidade para a empresa e 
apoio dos trabalhadores às suas 
propostas. A situação, no entanto, 
tem sido o contrário, na opinião 
dos trabalhadores: as mudanças 
necessárias não acontecem, o 
assédio cresce, os assediadores 
são valorizados pela empresa. 
Quem denuncia não tem nenhuma 
resposta ou apoio e a empresa 
insiste em exigir e sobrecarregar 
cada vez mais os funcionários.

O risco de acidente de trânsito no 
cruzamento da av. Edu Chaves com a rua 
Dezoito de Novembro levou o Sindicato a 
realizar um abaixo-assinado (que colheu cerca 
de 600 assinaturas) e protocolar na EPTC (nº 
008.0055.67.14.9), em dezembro, um pedido 
para instalação de sinaleira no local.

A categoria perdeu há alguns anos um 
colega que foi vítima de acidente nesse 
cruzamento. 

O Sindicato pede também ao órgão a 
liberação para que os trabalhadores possam 
sair do largo Ruben Berta pela rua Dezoito 
de Novembro, para evitar congestionamentos 
na saída do trabalho. Também reivindica a 
repintura da sinalização e faixa para pedestres.

Sindicato pede à EPTC mudanças na Edu 

Chaves com a Dezoito de Novembro
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Expediente

O Sindicato dos Aeroviários de Porto Alegre está cobrando das empresas que ofereçam 
aos trabalhadores o vale cultura. O benefício deve ser concedido pelo empregador aos 
funcionários por meio de um cartão magnético pré-pago, válido em todo país, no valor de 
R$ 50,00 mensais e cumulativos. Para saber mais acesse: www.cultura.gov.br/valecultura.

Na luta pelo vale cultura

Aeroviários e aeronautas 
alcançaram, na campanha 
salarial deste ano, um índice 
muito bom de reajuste salarial, 
ressalta a direção do Sindicato 
dos Aeroviários de Porto Alegre. 

Quase nenhuma categoria 
no país conquistou aumento 
real nesse nível, completa. O 
resultado da campanha é fruto de 
um trabalho intenso das direções 
sindicais da Fentac, Sindicato 
Nacional dos Aeronautas e 
sindicatos de aeroviários ligados à 
Federação. 

O dia 22 de janeiro, com 
as paralisações realizadas em 
todo país pelos aeronautas e a 
operação padrão dos aeroviários, 
¿FD�QD�KLVWyULD�GR�PRYLPHQWR�
sindical, em especial do setor 
aéreo. Para o Sindicato, o 
movimento resgata o orgulho de 

ser um trabalhador 
da aviação, 
especialmente entre 
os aeronautas, que 
demonstraram uma 
unidade que nos 
últimos anos vinha 
enfraquecendo-se 
e que agora serve 
de exemplo aos 
aeroviários. 

Foi essa atitude que virou a 
mesa na campanha, garantindo as 
conquistas para os trabalhadores, 
uma vez que as empresas 
aéreas agem de forma truculenta 
nas negociações, evitando ao 
máximo qualquer ganho para as 
categorias. 

Aeroviários e aeronautas 
enfrentam há anos sobrecarga 
de trabalho e descumprimento 
da regulamentação por parte das 

Uma campanha histórica para 

aeronautas e aeroviários
aéreas. A garantia 
de aumento real e 
de discussão de 
outros temas, como 
a criação do piso 
de check in para os 
aeroviários, conforme 
o acordo mediado 
pelo TST, devolve 
aos trabalhadores a 
dignidade. 

O resultado desta campanha 
prova também que os 
trabalhadores só têm força quando 
unem-se em torno dos seus 
sindicatos e resgatam o orgulho 
GH�VXDV�SUR¿VV}HV��GHIHQGHQGR�
os direitos conquistados com luta, 
de forma consciente, corajosa, 
organizada. É preciso, no entanto, 
que esse espírito combativo 
continue se fortalecendo, pois 
ainda há muitos motivos para lutar.

2�6LQGLFDWR�GRV�$HURYLiULRV�GH�3RUWR�$OHJUH�¿UPRX�FRQYrQLR�FRP�
a Adesbam, para oferecer à categoria um novo espaço de lazer. 

Para usufruir do convênio, o associado deve apresentar a 
carteirinha do Sindicato e pagar as taxas de utilização como 
conveniado à Associação. A Adesbam conta com sedes de lazer 
com piscinas, churrasqueira, salão de festas, CTG, quadras de 
esporte, academia de ginástica, além de serviços de hotelaria com 
valores reduzidos, em Porto Alegre, Torres, Florianópolis e Itanhaém. 

Mais informações pelo fone (51) 3211-4666, ou no site  
ZZZ�DGHVEDP�FRP�EU��2�6LQGLFDWR�EXVFD�DJRUD�¿UPDU�SDUFHULD�FRP�
a AABB e com quadras de futsal.

6LQGLFDWR�¿UPD�FRQYrQLR�FRP�D�$GHVEDP
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